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Este primeiro lustro d'0 Rebate,

o qual hoje commemoro intimamente,
tendo por único conviva a minha ai-
ma, quo canta commigo nesta festa do
coraçfto; é, por mais de um motivo,
UUia das datas mais gratas á minha vi-
da. ,Só os que muito soffreram por
amor de um ideal sabem amar e que-
rer o objecto do seu sofírimento.

Quem, lá fora, despreoecupado e
feliz, desconhece por completo a som-
ma de ingentes sacrifícios despendida
nestes cinco annos de insano labutar,
sem um dia de descanso, sem uma
hora de tréguas, sem um momento de
arrefecimento,—dias que pareciam in-
terminaveis, horas que pareciam infin-
das, momentos de serias apprehensOes,
—nfto pôde avaliar quanto me tem
custado a causa sacrosanta que abracei
espontaneamente, ha cinco annos.

Desillusoes—conto-as por minutos;
decepções—-reg''sto-as por segundos;
nlas nem estas, nem aquellas consegui-
rara ainda me i.fas^ar uma linha, da
eenda que me'Lacei.

Que importa este ou áquelle cá nao
venham trazbr-me uma palavra de
conforto, para nao ralarem suas botas
neste modesto gabinete mal ladrilha-
do, se elles se vao rojar de rastros na
tapeçaria dos salões dourados, por en-
tre as escarradeiras de Sévrés?!....

Que importa elles fujam ao coutado
dn m&o callosa do operário modesto e
honrado, se beijam a luva perfumada
que mal encobre a mao da Messaliua
impudica, que conspurcou a honra,
mercadejou a consciência e traz nas
unhas bem cuidadas, vestígios ílagran-
tes da carne distribuída prodigamente
no farto banquete dos lupauares inde-
corosos ?!...

Que importa elles tenham pára mim
OBbaldões soe/es, os remoques mal nu-
morados, as invectivas mesquinhas,—
filhas do despeito mal contido,—se eu
osdespreso soberamente e, altivo, sigo
o meu caminho, iuattingido pelo fer-
mento do ódio e das paixões peque-
ninas ? !...

Brazil—Ceará—Sobral—Sabbado, 30'de Abril de 1913
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pela viuva pobre no Gazophylacio, de
que nos faliam as Escripturas, nessa
linguagem consoladora.

E, pois, ahi temos o Ceará a caini-
uho do progresso, já somos um povo
livre e digno de 'melhores destinos,
commungando com oa nossos co-ir-
mãos a hóstia santa da Liberdade, na
grande mesa da communhao republica-
na. E só ao próprio esforço devemos
essa conquista, que nos custou rios de
sangue e de lagrimas. Mas ella vale
por uma das paginas maia brilhantes
da Historia Universal, por um dos fei-
tos mais gloriosos at<5 hoje conhecidos.
Foi o civismo que a debuxou na tela
'immaculada do nosso patriotismo in-
domito, num rasgo de heroísmo tao
sublime como a maia bella creaçao da
Natureza.

Ahi têm vocôs O Rebate, meus
amigos,—novo na forma, mas sempre
o mesmo quanto â essência e aos priu-
cipioa. Eu agradeço do coração a quau-
toa tem contribuído para a prosperida-
de deste filho dos meus eaforços, a
quem tenho consagrado todas as mi-
nhas energias e o melhor dos meus af-
fectos. E, convém dizcl-o, os meus es-
forços, até o dia de hoje, tôm sido co-
roados de êxito tal, que me anima a
proseguir sem desfallecimenlo por cs-
tes invios caminhos,—bem ia despeito
do meu precário estado de saúde. Sou
do numero daquelle3 que só deixam
o posto de responsabilidade que abra-
çaram com o attestado de óbito; e, por-
tanto, emquanto poder locomover-me,
aqui estarei pelo povo, á disposição dos
meus amigos, como sempre.

Aos que me têm auxiliado com a sua
valiosa collaboração, aos collegas que
me tôm honrado com a sua permuta,
ao honrado cõmmercio, principal fac-
tor da vida econômica desta folha, aos
meus zelosos agentes e correspondeu-
tes, a todos eu agradeço de coração,
pelos muitos e relevantes serviços que
me têm prestado.

Seria injustiça deixar de contemplar
aqui o corpo typugraphico que eoinnii-
go trabalha quotidianamente, compar-
filhando desta labuta fatigante e ex-
haustiva. A elle—um abraço de irmão
na lucta e no sofírimento.

Quando fundei O Rebate, exis-
tía nesta terra um grande núcleo de
brazileiros que nao eram cidadãos do
seu paiz. Pará elles nao havia a pro-
tecçao da Lèi, o amparo do Direito, o
conforto da Justiça. Pesava*lhes, irapie-
doso e cruel, o garrote deshumano da
mais ferrenha oppressão. Eram sim-
pies massa tributaria do então senhor
desta senzala, que lhes extorquia os
haveres, canalisando-os largamente, por
meio do saque disfarçado em impôs-
tos, para o seu mealheiro, onde os di-
vldia fartamente, generosamente, com
a prole numerosa e a famulagem a sol-
do. Só obrigações havia e nenhum di-
reito para esses párias, desherdados da
sorte! O Ceará estava reduzido á fei-
torla, os municípios a vis senzalas, oa
cearenses a escravos. Mas existiam es-
cravos de duas espécies:—os que ser-
viam incondicionalmente, vivendo das
migalhas da farta mesa do grão senhor
e os que protestavam contra esse ca-
ptiveiro ferrenho e ignomiuioso, que
lltefl' manietava os pulsos, clamando
por liberdade. Era preciso corrigir os

/ primeiros, ensinar-lhes a ser dignos
da civilisação do século, e auxiliar oa
eegundos na obra louvável e mérito-
ria da sua libertação, e da salvação da
terra querida de seu berço, levando-
lhes os protestos, lamentos e gemidos
alam, muito além, por meio desta tri-
buna livre que é a imprensa indepen-
dente.

Se algo consegui ou fiz por esses
Infelizes, nao 6 a mim que cumpre di-
íel-o. Ahi estfio as. collecções d' O RE-
SAte. Ellas queíallem por mim, que
digam se, durante'todo este já longo
Jornadear, deixei ao desamparo uma
causa justa, uma lagrima sem consolo,
um crime sem protesto, um desvio
§em censura, um abuso sem imme-
dlata reprimenda.

Sempre que desço até á matilha des-
honesta, a qual arreraette desenfreada
contra os sãos princípios de Direito e
de JuBtiça, escolho de preferencia o
cfto mais truculento, de músculos mais
desenvolvidos e pello mais lustruao,
para espetar no bico de miuha penna,
pelo prazer aliás muito humano, de
vel-o estorcer-se, raivoso e impotente,
obediente a esse instrumento de ap-
parencia tao frágil, maa que, quando,
manejado com sinceridade e convic-
çfio, muitas vezes ha conseguido der-
roear thronos, dissolver dynastias, re-
voluciouar povos inteiros e arremes-
sal-os contra.a tyrauuia que os amea-
cava, fazendo-a ruir no po, esmagada
a?) peso do direito da força, a que a
força do Direito se negara a servir de
ponto de apoio.' De bòa fé ninguém poderá negar a
minha modesta collaboração nesta
grande obra da regeneração do Ceará.
Outros podem ter" contribuído com
parcella mais volumosa, mas tenho lá
também a minha pedriuha nos allcer-
ceB desse magestoso monumento, —a

"V. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica tios Hospitaes
dc Londres, Kseossia e Paris.
Consultas e Operações

dâ,s 8 &3 IO o cias 12 áus .4.
Consultório : Rua da Boa-Yista (3-24)

Informações & Noticias
"O REBATE" .

Tendo augmentado o formato da nos-
sa folha, conservamos, entretanto, a
mesma tarifa de assignatura para os
assignautes de anno, augmentando,
porém, para G?000, as assignaturaa de
semestre.

Nao acceitamos assignatura por me-
nos de seis mezes.

-Para.A. Sa-ú.c3.e da DiVEio-llier'-
incommodos uterinos.

<•««——'——
Foi 

"nomeado 
ministro pleuipoteucia-

rio do Brazil na Republica Argeutiua
o Sr. Dr. M. F. de Campos Salles, ex-
presidente da Republica e actual sena-
dor pelo Estado de S. Paulo.

Affirma-se .que S. Exc. irá exercer
esse cargo em commissão e, caso re-
solva ficar, renunciará o mandato de
senador federal.

? »«•
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A Associação Commercial do Çea-
rá recebeu um telegramma communi-
cando-lhe que, do Rio, viria para For-
taleza um engenheiro, afim de escolher
o ponto inicial de ligação da E. F. pi
Baturité á E. F. de Sobral, na cidade
de Caratheús, onde tem de passar esta
ultima.

ELEIÇÕES MUNICIPAES
Realisar-se-fto no dia 5 de Maio en-

traute, era todos oa municípios do Es-
tado, as eleições para veriadores das
câmaras municipaes.

Se bem attentarmos para o papel sa-
liente que exercem os municípios na
vida dos Estados, como cellulas de suas
funeções orgânicas e factores de sua vi-
da político-econômica, devemos tomar
em grande consideração esse pleito, e,
desde já, começarmos a arregimentar
elementos de combato, para conquistar-
ínos mais essa victoria nas urnas livres,
como fizemos a 30 de Janeiro passado e
11 de Abril eorrento.

Esse grande partido político a que,
em nome do povo soberano, do quem
somos orgao na imprensa, temos pres-
tado o modesto mais profícuo coiitin-
gente do nosso apoio,—desde o nosso
apparccimento até esta data—esse par-
tido deve sahir a campo, para eleger
seus representantes e eonliar-lhos a di-
recçao do município. hV elle, incontes-
tavclmente, que, além de um grande
eleitorado, dispõe dos melhores o mais
fortes elementos. Delle fazem parte as

principaes figuras representativas desta
terra, com tradicções tão honrosas e tao
dignas que valem por outros tantos at-
testados de civismo e honradez.

Assim, pois, por uma combinação
harmônica, entre si, ouvidos previa-
mente, todos os seus directores, cum-
pre a case partido organisar quanto an-
tes a sua chapa e entregal-a ao eleito-
rado independente deste município,
não' esquecendo, entretanto, a preten-
ção mais que .justa e razoável da hon-
rada classe artística, que quer e deve
ter o seu representante entre os fufcu-
ros veriadores municipaes.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. .Tose Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital'de Misericórdia,
Polictiiiiaa c Assistência, ü Infância do

Rio cLe Jaixeiaro
Consultas :—das 8 ás 10 da manhã

o do 1 as 5 da tardo.
RUA DA AURORA—SOBRAL

..tgy~i-^-)-gge ""

OiWOaiEMTOPOLJTICO
V

Na véspera das eleições o
Sr. José Adonias, de Ca-

. mocim, contractou a bau-
da musical para tocar na
Praça da Estação daquel-
Ia cidade, na occasião em
que passava o seu baudo
de eleitores a cavallo,
levando s. s. ã frente...

(Da nossa reiwlagem).

Vai-se a primeira peça executada
Vae-se uma outra,~mais outra, omtim dezenas
De peças, vfio-se de uma banda, apenas
Do regente a batuta é levantada.

Porém logo que a banda contractada
Finda a tocata, mudas e sereuas,
As peças todas de harmonias plenas,
Voltam á sua caixa enferrujada.

Dos caixotes também, onde amontoam
As peças, uma a uma todas voam
Como voam as peças musicaes!. ¦.

A banda pelo espaço as peças soltam...
Estaa a aer tocadas inda voltam
E as outras aos caixotes nunca mais!...

Sobral.
ZÉ FARRAPOS.

| NUMERO I ¦

-?*•*-
Lembrai-vos do poderoso tônico e re-

constituinte Vinho Creosotado, do pliar»
maceutico chimico Silveira, sempro quo
vos achardos fraco.

4HM

Segundo telegramma do Jornal da
Manhã, do Fortaleza, foi empossado no
cargo de governador do Estado da Ba-
hia, para o qual fora eleito, o Sr, Dr.
J. J. Seabra, ex-ministro da Industria
e Vi ação.

»a-t

PERNEIRAS 
IN&LEZAS7 vejam na

"LOJA DA CHALEIRA"

"Folha do Povo"

Dizem telegraminas de Fortaleza pa-
ra pessoas desta cidade, que foi demit-
tido do cargo de collector estadoal
deste município, o Sr. Coronel .Josú

txe mplo do pequeno obulo depositado! Silvestre Gomes Coelho.

Recebemos a visita deste importante
diário fortalexiense, dirigido pelo bri-
lhante jornalista H. Firmeza, secreta-
riado pelo illustre Dr. Adouias Lima.

A Folha do Povo conta com a colla-
boração dos melhores intellectuaes cea-
renses, d'entre oa quaes destacamos
Antônio Bezerra, denodado paladino
da Liberdade, cuja penna tem eatado
sempre, em todos os tempos, ao servi-
ços das causas nobres.

Muito gratos pela honrosa distinc-
çao, retribuiremos.

$•»->
Diz a Noticia, do Rio, que o Sr. Dr.

Fonseca Hermes assumirá a chefia da
politica nacional na campanha do. re-
conhecimento'do poder legislativo.v-

—__^.&4

Cadeiras de
na "Loja da Chaleira'"

au ^AÁ7;AA7,Aá am m

(20 DE ABRIL)
Entra hoje no sexto anno de uma exis-

tencia exclusivamente votada & disse-
niraação do Bem, esta sympatica folha
hebdomadária. Fundado por Vicente
Loyola, de parceria com o inditoso Dr.
Moriu, tem até aqui O Rebate cum-
prido seu bello programma, e indiscu-
tivelmente ninguém jii lhe contesta a
inestimável utilidade ás classes sob o
jugo do vilipendio. Sobral toda honra.
se de dar-lhe o berço, porque ne-
nhum outro ha lutado tanto pelo seu
alevantamento moral o material, e isto
numa úpoca em que imperava o terror
dimauado de tuna oligarohia que feliz-
mente já passou ao dominío das cou-
sas fossilisadas.

O Rcbale ha sido bem o òrgani da
imprensa livre: pregão âix Justiça, ja-
mais eximiu-se ao cumprimento do dé-
ver quando para elle appellou o ultra-
jado em seus direitos; defensor da li-
bevdade, nunca cerrou ouvidos ao cia-
mor lamuriahte do opprimido e, pala-
dino ao serviço das lettras, sempre teve
abertas as portas aos ávidos do Saber.

O heroísmo com que sempre se houve
em desiguaes réfrégasyde que tem sah.i-
hido victorioso perante o .publico con-
ceito dos cearenses justos, tece-lhe uma
coroa de louros e cria-lhe unia fama que
indòmita se alastra por sobre o solo a-
mudo do Paiz inteiro.

Em seu caminho tem este orgam
por vezes encontrado grandes obstacu-
los, mas a tenacidade, o valor ingenito
de quem o dirige, supera-os, todavia,
vence-os, e o jornal, na phrase do Pel-
letan, segue a marcha do Progresso,
após si deixando o rastro brilhante e
inconfundível de sua passagem.

De triumpho em triumpho logrou já
O Rcbale dobrar o promontorio dos seus
seis annos de lutas titanicas e, morpho-
lógica e moralmente 0 um jornal limpo,
sadio e forte, apto a muitos benefícios
mais dar á terra que o deu á luz.

Materialmente, ahi estão a attestar
victorias, as trabalhadas edições sema-
naes que o publico ledòr com soílregui-
dão acolhe, e moralmente, ahi está tam-
bem a iu>: popidi que com muita justiça
o proclama um jornal digno,

Não sei de jornal quo em tão curta
vida e vegetu.ndo em terreno tão'pouco
ubertoso como o nos30, mais saborosos
fruetos tenha dado que O Rcbale, de
cujo Director desaílectos mesquinhos
tôm procurado ennodoar o nome impol-
luto. Cidadão honestíssimo, porem,
qual o que mais o seja, político clesas-
sombrado e intérgiversavel, nunca se
lhe conheeu momentos de desanimo,
nunca se lhe afrouxou o caracter,
nunca baixou-se-lhe a dignidade na en-
xurrada que tudo avassalava, nunca
fraquejou-lhe o espirito de eombativi-
dade e até, pelo contrario, hão-lhe so-
brepujado as invejáveis qualidades mo-
raes, e cada dia vae-su-lhe firmando a
reputação do polemista emérito. E'
muito conhecida já a tendência iunata
de Vicente Loyoía para o jornalismo,
espinhosa carreira que elle aOraçou obe-
decendo aos mórbidos impulsos de seu
temperamento delicado e na qual tanto
se ha distinguido, fazendo da penna que
maneja com facilidade, formidável cia-
va a guerrear desapiedndamonte a ca-
nalhocracia, não esquecendo, entretan-
to, de render fervoroso culto á Arte dc
que tem zelos daununzianos.

Nao se pode fallar d' O Rcbale sem im-
plicar seu Redactor-Chefe, porque este
é áquelle, e vice-versa. E' que Vicente
Loyola ama seu jornal com paternaes
desvelos, dedica-lho os melhores mo-
mentos de sua vida atribulada e, pedaço
de sua alma, O Rebate será o ultimiun
moriens de sua organisação psychologi-
ca. Ora, com tal esteio, e principalmeu-
te com o mar político que agora nave-
gamos—calmos e felizes, por não mais
nos atemorisar o enorme polvo que com
seus mil tentáculos aferrara-so á piroga
governamental do Estado—certamente
achará O Rebate o caminho que o guia-
rá ao porto querido, c nisto auxilial-o-á,
decerto, a Câmara de sua terra, com o
pharolsinho de uma subvenção. Si tal
sueceder, ê de esperar-se, senão a sua
publicação diária, pelos menos seusi-
veis melhoramentos ua parte material
—isto para eterna tortura daquelles que
lhe votam feroz inimicicia.

Continue o denodado O Rebate ao
lado do povo( a zurzir as mazellas
moraes dos safardanas, e mão serão os
zoilos que só pelo ventre saliente peu-
sam, não será a rasteira turba dos
papalvos, a ignara grei que lhe empe-
cera a triumphaute marcha ascendo-
uai.

Salve ! O Rebate glorioso! .
Ubajara.

Manoel ivr.-i-cÊi.xicLai,

Biifdetas' a prestações!
7: 'íiir "Loja da Cluüeira".

7 a 49.'de Pia e 5$000*MãÊ'àíiàcs, em so semanas
COM FTADOB EM SOBRAL.
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Vem collooar-so hoje ante nossa objec-
tiva mental, a gorda, a anafada, a iuef-'
favol scn]iora dona Politica.

A' luz de um sol equatorial revela-se-
lhe a physionomia com todos os seua
defeitos, com tod-.is'as disformidades
mastodonticas. E2cp9.La-e.moa imparei- •
alincníe, sem prejuãicafmoa-lhe as poa-
aiveislinhas mais formosas.

A Politica!
Eil a ahi, ao olhar contemplativo de

seus mais estrenuos defensores. Veja-a,
adore-a o publico que lhe dispensa af-
feições,analyso-a o indilíerente,escarne-
ça-a mesmo o despeitado que antes lhe
beijara a íimbria do manto esplendo-
roso.

Tem andado ultimamente numa roda
viva a excellentissima matrona! A isto
deve o paiz a nova orientação que vai
tornando de norte a sul!

Nunca poudemos íazer-lhe a psycho-
logia intrincada! A'.s vezes aíigura-se-
nos uma deusa, ua immutavel belteza
extranha da Justiça, e outras, asseme-
lha-se-noa a horrendo monstro bifronte,
cm cujo frio peito de granito, nunca
penetrou um pallido raio da luz bemdi-
ta do Amor. E' um ser incoherente,
indeünivcl e, dotado do dom daimmor-
tulidade, faz das suas, comprando, aqui
por uma ninharia, um caracter que se"dizia 

preciosíssimo, alli, uma alma que
se nos antolhava incorruptível !

Está muito velha, rayopo, por isso
que em abundantes oceasiões vemol-a
premiar os desclassificados do concurso
da vergonha nos salões nobres desta
unèrvisade..

Velha gaiteíra, não regeita nunca a
ôíTerta de, em muitos casos, hypocritaa
adhesòés e, vaidosa,ufana-se do numero
crescido de áulicos que lhe fazem a
corte.

• A ancianidade toma-a cada dia mais
caprichosa e rabujenta.

Dorminhoca, duram-lhe as sfistas cy-
cios inteiros. Tenhamos era mira a que
houve a respeito do Ceará. Uns dezos-
seis annos estirados que para este novo
foram como um longo século de '&.íU'-

tyrio ! Supplicio innominavel de .i-'iv«
methcu acorrentado. E nem faltavam
os abutres, negros, hediondos, sujos e
vorazes, a retaihar-lhc as carnes palpi-
tantes aos dardos expostas de um sol
cauicular e eterno !

Seu coração ó um cáhos profundo e
mysterioso como os arcanòs tfedos do
pavoroso abysso !

Tem segredos de megóras ehiromau-
ticas, esgares de miraculosas pythonisas
e actúa em indeterminados tempos com
ingenuidade de medievaes cachopas.

E' mais ou menos assim.
Mas tem, de quando em quando, ges-

tos que a ennobvecem e dignificam.
Quando rouba a vida de um homem

para melhorar a de centenares, C du
viua,.. Si lhe apraz, dá-nos disto: sup-
prime D. Carlos e eleva Theophilo
Braga; expulsa Accioly odciíica Rabel-
Io. Simplesmente sublime: era ambos
os Estados a salvação do povo. -

Quando ropublicanisa a China, orien-
tal paiz dc costumes aucestraea, ou
convulsiona a Tripolitania egoísta o,'
carrancuda, é heróica, e. desempenha a
sua missão que ê o impellir os povos
para o progresso, despedaçando 

'41os

de convencionalismos mórbidos, repu-
diados já em face da hodiema civilisa-
ção mundial,

Tem sua origem nas eras pre-histo-
ricas. r.

Ainda o homem nao conhecia o ferro
e já ella imperava nas aggremiações,
orgauisando, dissolvendo, constituin-
do. tal qual hoje se avô em toda a par-
te,'e haja avista, em primeiro lugar o
continente, onde o Brazil parece entrar
numa verdadeira phase efê reformas
sociológicas.

Ara o território agora a golpes mas-
culos de mal-contida indignação. Ar-
vores antigas, fundamente encravadas»
uo solo e monumentalmente damni-
nhas ao'cre3CÍmeuto das plantas outras
mais humildes, tombam por uma vez,
com fragoroso estrepito, cujo écho se*»,
repete de quebrada em quebrada, cor |
soturnos ais, com dolorosos gemidos de';
agonia extrema.

Dona Politica accordara. Só então no-
tou com espanto, como haviam cresci-
do e vicejado,em 3eu pomar as ingra-
tas e infruetiferns plantas a que não sa-
bemos si—Liunea Martins, Saint H-Uc
laire ou qualquer outro naturalista de-
uominou oliyarchia.

Accordara e, revigorada pela somnó-
ca cm que mergulhara, eil-a na pódae
110 deabravamento, numa derrubada
sans paréille nos àíuiáes da Historia.

Não poupa, mesmo, as rosas das sil-
vas. Pinheiros robustíssimos estreme-,
cem ea malta que lhe estragava 

'a

horta é atacada comTuror" inaudito cm,,
todos os flancos. Quando muito, iicam
alguns carvalhos. .

Ultimamente anda chorando a morte
de um de seus mais queridas pupillos:
Rio Branco. Como NabucoTfòra lhe um
grande conselheiro, um sábio amigo que
lhe fazia constantemente subtis adver-

1
á'-
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teucias, náo deixando-a obrar impon-
deradamente, apoutando-llie, providen-
cialinente, algumas barreiras tle sua
larga, real estrada esplanada e infinita.

E... por ultimo, é bem uma filha de
Eva: náo foge nunca á idiosyncrasica
volubilidade symptomatica da Fcmme
de todos os tempos.

Acceitam-se, mas nao acredita-se ua
estabilidade de seus propósitos, con-
gruentes, por vezes, mais absurdos
quasi sempre.

* »
Tal tem sido e é, a appareneia com

que se apresenta ante nossa objectiva
moral, esta tao decantada senhora cujo
busto mais ou menos revelado fica no
conjuncto incolor destes mal seguros
traços.

übajara.
Bm.es.

_£v Saúde cLa Mlixlliex- Para
•uspençao.

»•*
Sob a redacção dos» nossos amigos Srs.

Craveiro Filho e NWton Craveiro, ap-
pareceu nosta cidade o Nortista, peque-
no quiuzonario de feição moderna, bas-
tanto noticioso.

Gratos pela visita o pelas lisongeirns
referencias com que annnnciou nnteei-
padamento o nosso anniversario, dese-
jamos-lho vida bastante longa e mui-
tos leitores.

ASTHMA 7-BROM1L.

A negócios commerciaes, seguiu para
a capital do Estado o aosso amigo Sr.
Capitão Antônio Aguiar Filho.

?•?

Massa de milho a va-
for,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"

Esteve nosta cidade o Sr. Dr. F. R.
Wilson, zelôao director da E. de F. de
Sobral.

-+•+-
jBl. Sa-ú_a.e cia ivíEia-lliex'—Para

hemorrhagias.
¦?•?¦

Com destinoao Sul seguiram tam-
bem os negociantes desta praça, nossos
amigos Srs. Eustachio Cavalcante e
José Paulo Mendes do Vasconcellos.

? •?

Compra-se 
vinte jumentos ou jumentas

de 4 a 6 annos. A trotar com
1—2 J. Sanford.

? •?¦¦"Club dos Democratas"
Assumiu a administração deste mèz

no "Club dos Democratas" o director
Sr. Alberto J. do Amaral. '

Os programmas últimos, das sessões
cinematographicas, têm sido completa-
mente novos e deveras attrahentissimos
levando ao CINEMA concurreucia ex-
traordinaria.
Para a sessão d;amanha,que é dedica-

da ao Bello Sexo Sobralense, está
preparado um programma composto
com Gtas de grande suecesso, entre
ellas a fita histórica — Margarida
Pusterla.

Serão irreprehensiveisas projecçOes
luminosas d'amanha.

Serra a vapor, vende-se
na "Loja da Chaleira".

?•?
"Acha-se entre nós, vindo de Forta-

lesa, onde reside e gosa de grande es-
tima e consideração, o nosso patrício e
distincto amigo Capitáo João Liberato
Filho, empregado dos Srs. Frota &
Gentil, daquella praça.

Abraçarnol-o cordialmente.

C0QUELUCHE7-BROMIL.
??-»

Seguiu para o Recife, para onde fora
transferido, o telegraphista Enéas Soido
de Barros Falcão, em companhia de
sua exm'.1 familia.

Bòa viagem.
? ¦»

T1AIXAS VASIAS,-vonde-se na
V^ "SINGER"

? •»¦¦

Com sua cxma. familia, Beguiu para
D Jaybara, onde vae fazer uma tempo»
rada, o nosso amigo Sr. Major M. Ci»
hldini, chefe da firma M. Cialdini &
Filho, desta cidade.

+ ¦?¦
' jíí. saúde cia l/CxxlJaer"—Para
Singularidade.

M

MM —
Seguiu para Fortaleza com suusgen-

tis filhas, o nosso amigo Sr. Major Es«
tanisláu Lúcio C. Frota, negociante
nesta praça.

ttt

OTOCYCLOS? vende-se na-"LO-
JA DA CHALEIRA"

++4 •

Reunida a Congregação da Faculda-
de de Direito do Ceará, procedeu-se á
eleição para os cargos de director e vi-
ce-director daquelle estabelecimento,
üendo eleitos, para o primeiro o Sr.
Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil,
8 para o segundo o Sr. Dr. Antônio
Sabino do Monte.

Proposto pelo Dr. Soriano de Albu-
querque, foíUreado o curso livre de so-
ciologia naquella Faculdade, sendo a
primeira do paiz a admittil-o uo curso
jurídico,

O pleito de 11
Conforme fora previamente annun-

ciado, realizou-se no dia ll do corr6n-
te, em todo o Estado, a eleição de pre-
sldente e vice-presidentes para o qua-
trieunio de 1012—1910;

Como fácil fora de prever, pelos au-
teriores pronunciamentos populares
que, a 2-1 de Janeiro, encerrara o cy-
cio olygarchico no Ceará, a victoria
coube ao candidato do povo, o eminen-
te cearense Sr. Coronel Marcos Franco
Rabello, com quem viera competir o
Sr. General Bezerril Fontenelle, can-
didato da olygarchia apeada, que bem
podia, se outros fossem os seus senti-
mentos que nao esses—-já de todos co-
nhecidos, tor poupado a S. Exc. essa
vergonha que, além de o deprimir aos
olhos do paiz inteiro, incompatibiliza-o
com a grande maioria dos seus co-esta-
danos, que o tinham ua conta de um
homem pelo menos honesto.

Despachado pela grei minú, que ope-
ra actualmente no Rio,—batida e des-
prestigiada,—aportou ao Ceará um seu
moço de recados, esse farfalhudo Snr.
Coronel Thomaz Cavalcanti, hoje mais
vulgarmente conhecido pela suggesti-
va alcunha de—Major Quaresma.

Q,uaes os expedientes a que se soe-
correu o Sr. Cavalcanti, para bem ga-
nhar o seu salário e melhor servir aos
seus patrões, sao já bastante conheci-
dos do Estado inteiro.

Comtudo, nao logrou demover o po-
vo do seu propósito firme e inabalável
e, apesar'das fraudes vergonhosas que
alguns regulos locaes ousaram pôr era
pratica,o resultado real do pleito de 11,
sabido até o dia 1G, é esse que publi-
cámos em boletim daquella data, já
bastante divulgado era toda esta zona :

Coronel Franco Rabello 17.698
General José Bezerril 4.457
Deixando as partos pelo todo, para

nao nos alongarmos nesse resultado,
descriminando a votaçáo de cada muni-
cipio, nao pudemos fugir ao dever de
apresentar parcelladameute a votação
de Sobral, onde, desta vez, travou-se
pleito renhido, disputado palmo a
palmo perante as urnas livres:

Coronel Franco Rabello 599
General José Bezerril 24G
Ao brioso eleitorado cearense, em

geral, e ao independente eleitorado so-
bralense, em particular, endereçamos
os nossos parabeus/por esta extroudosa
victoria, precursora de outras muitas
nog combates a ferir-se.

B ICYCLETAS A MOTOR ? na-"LO-
J A DA CHALEIRA"

«H- -?•Ca—

ADEUSfSOBRAL
Adeus Sobral adeus! Berço querido
Dos filhinlios que tenho, e qu'amo tanto
Me ausentando de ti, deixo a rainh'alma
Banhada na amargura do meu pranto.

Adeus Sobral adeus I Mo ordena o lado
Que parta, e ao partir desflra um canto
Lenitiro á lembrança; hymni á saudade
Que me fere, me abate, e punge tanto

Quando ausente me achar por sobre os mares
Em busca da minha terra, a dos palmares
Que me espera contente, embevecida

Ao de vista perder oa verdes mares
Para ti volverei os meus olhares
E adeus, adeus direi, torra querida

11—4—912.
Soldo Falcão.

Elixir de Rflururé Caldas
S. José dos Montões, 30 de janeiro 1911.

Illm. Sr. Bernardo Caldas
Maranhão

Presado Sr.
Atacado, ha cerca de oito annos, por

um porttnaz reumatismo, que me fazia
levar uma vida atormentada, e depois
de fazer constante uzo de diversos re-
médios, tudo sem eficácia, rezolvi, a
conselho do farmacêutico José Thalez,
fazer a experiência do seu afamado pre
parado ELIXIR DE MURURE', ob-
tendo os melhores resultados,^pois ha
mais do um anno que não sinto a me-
nor manifestação do terrivel mal, e ape«
nas tomei 2 vidros,'

Suponho-me curado, e confesso que
o agradeço ao MURURE'.

Pode fazer desta o uso que lhe convier.
De Vmc.

Amigo crd. agradecido,
Dejoas de Souza Lima.

Reconheço verdadeiras a letra e firma su«
pra, por signal que tenho visto.

Vargem Orando, 12 de março de 1911.
Era testemunho da verdade.

O tabellião publico,
Ayres José do Rego.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

?-»-»—_

Lemos no Jornal da Manhã, de Forta-
leza, a seguinte noticia:

«Tlmadiílicilima e melidrosissima o-
peraçao foi praticada nesta capital, ha
já mais de um mez, na pessoa do Sr
Anthero de Castro, de quem foi extra-
bida unia enorme pedra da bexiga, de
forma oval, pesando cerca de SO gram-mas.

«Essa operação foi executada peloDr.Eduardo Salgado, auxiliado pelos Drs.
Manoelito Moreira e Costa Medeiros,
estando hoje o paciente inteiramente
restabelecido, - .

A "Emulsão de Soott" ó remédio que as
crianças tomam aein a menor rupugnan*
cia, devido ao bom gosto que tem. "Attos-
to quo tonlio omprogado ora minha clinica
a Emulsâo do Scott" com muito bom rosul.
tado; sempre que, tenho necessidade de um
exceliente recunstituinte lanço mão da refe»
rida Emulsão. Fizemos uso em pessoa de
nossa familia, a qual depois de usa-la por
muito tempo, isto ò, por espaço de seis me-
zes, achou>so complotamento restabelecida.
E* de bom gosto, tacilmonte tolerada pelos
doentes,e as próprias creanças tomara-na com
muita facilidade, gostando muito de a tomar,
tonho»a empregado nos casos de escrophulo»
se, rachiti&mo, e na debilidade geral, e tu-
berculoso.

"Dr. Humano de Bustamonte."ttio de Janeiro."
m++rMm

PIPAROTES &
**# O Lindolpho, que já contava se-

guro o legume do seu roçado, 6 caudi-
dato agora a uma vasaute no Mueam-
binho, onde vae plantar uma partida
de batatas e outra de feijão de moita.

Oh! seu Thomaz, isto ô de mais !...

*** Do Coreahíi consignaram ao Cha-
guinhas uma partida de seiscentas cum-
bucas para criar passarinho verde. O
Chagas está ven,dendo-as pelo preço
volho do costume. O Clovis sabe...

**» Acceitaraos todas as peças encai-
xotadas do coronel José Adonias, paga-
mos-lhe passagem de ida e volta e des-
pesas de hotel, se elle vier a esta cida-
de, tomar .uma garrafa de cerveja no
Café do Commercio e fallar na finada
candidatura do General Bezerril.

Venha, coronel, o negocio 6 vantajoso.

Annuncios
»*» Gratifica-se generosamente a quem

der noticia certa de um reproduetor do
baixo Amazonas, ferrado de novo com
a marca F. u. na pá esquerda.—A. Clodo-
veu.

*% Do Ipü mandaram ao Clovis pelo
trem de terça-feira passada, um bolo pé
de moleque e ciuco ovos de gallinha ca-
pote. Esses objectos seguiram pelo cor-
reio com endereço ao Sr. Thomaz Ca-
valcanti.

Coma-os, seu Thomaz, mas nfto se
engasgue, como aconteceu ao Coronel
Joaquim dos Santos, de Entre-Rios, e
major Herculano Rodrigues, do Ipú.

Gramophones
Na "Loja da Chaleira"

'A DINHEIRO
^++4

Vindo do Ipü, acha-se entre nós com
sua exm;í familia, o nosso araigo Sr.
Capitáo Felinto de Souza Pereira.

D
? •?

iscos e agulhas para Gramophones,
na "Loja da Chaleira" .

A dinheiro
-?••-

Chegou do visinho Estado do Piauhy
o nosso amigo Sr. Major A. Albertino
de Sousa Pereira.

De Entre-Rios estiveram entre nós os
nossos amigos Srs. Joiadas Lopes Gal-
vao e Gregorio Fernandes Cavalcante.

MM '—

ROUQVIDÃ07-BROMIL.
¦?tf

De Cariré esteve entre nós o nosso
amigo Sr. Capitão João Rodrigues dos
Santos, prestigiosa influencia do nosso
partido naquella zona.

A Chronica de um déspota
Pelo Di'. Frota Pessoa
Um volume brochado-iSOOO

Vende-se nesta Empreza.
— t O t fci

FALLECIMENTOS

Falleceu no dia 5 do corrente, na fa-
zenda Officina, próximo ao povoado de
Campo-Novo, o Sr. José Baptista Al-
ves, paraense, que, com sua exm'. fami-
lia, viera de Belém, do Pará, fazer uma
temporada no sertão do Ceará,

Deixou vhíva e filhinhos orph&os, a
quem sentimentamos, bem como aos se-
us cunhados, Srs. José Padre de Sousa,
João Padre de Sousa e Joaquim Padre
de Souza, especialmente ao seu concu-
nhado, nosso intransigente correligiona-
rio, Sr. Capitão José Ferreira de Freitas,
commerciante nesta praça, e sua exm*.
familia.

Paz à sua alma.

Falleceu em Santa Cruz, no dia 9 do
corrente, a exma. Snra. D, Thereza de
Mello Brito,esposa do Sr. Juvencio R. de
Brito, senhora distinetissima o estimada
bastante.

Deixa filhos, que lhe pranteam a
morte, aos quaes damos pezames, bem
como ao seu esposo.

"Tabacaria Havaneza"
"Rotisserie11 ''Elephantes1' Sen-

na Madureira" são 05 mais deli-
ciozos cigarros.

Reprezentante em Sobral—J.
MlíDEfROS.

PUBLICAÇÕES Â FEDIDO
AGRADECIMENTO

Luoia Roc3.x'ig\xes Fer-
nandes, seus filhos, filhas, genros,
noras, netos e bisnetos, agradecem,^pe-
nhorados, a todas as pessoas amigas
que se dignaram prestar-lhes seus ser-
viços durante a longa e dolorosa en-
fermidade de seu sempre lembrado es-
poso, pae, sogro e avô, José Fer-
11ar3.c3.es <3Lo 3Srasoixn.en.toa
acompanhar o enterro e assistir os suf-
fragios celebrados pelo repouso eterno
do seu inolvidavel extineto.

A' todas o penhor de sua eterna
gratidão.' Santo Antônio, 9 de Abril de 1912.

¦*•*¦

DEJSFEIDID.A.
Seguindo para o Recife e nfto poden-

do pessoalmente despedir-me de todos
os bons camaradas, e Exroas, famílias
que me honraram com suas amisades,
venho por este meio fazel-o,salientando
o meu presado amigo Carlos Rocha e
senhora, Dr. Manoel Marinho, que
foram incansáveis em prodigalisar-me
flnesas, captivando-me diveras tao bon-
dosos amigos. Ao V. Loyola e senhora,
Leopoldo Silva, aquelle como amigo e
este como chefe,as atteuçfles a mim dis-
pensadas, attenções estas que dita-me
a consciência procurei retribuil-as. Aos
queridos companheiros e collegas J.
Vianna, Newton Craveiro, Izaias Cal-
das, aos auxiliares Francisco e Manuel
Damasceno", aos sympathicos Club dos
Democratas e Grêmio Sobralense, a
valorosa Liga Artística Sobralense,
aos Jovens Libertários, um saudosis-
simo adeus de despedida, no momento
em que partindo, levo o coração cheio
do mais vivo reconhecimento e immor-
redourassaudades.

Sobral, 11—4—918.
Enéa8 Soldo Falcão.

Moça quo não apparecia,
devido ás feridas escro-
phulosas no pescoço—Fe-
ridas devido á fraqueza.

Minha filha Georgina, fraca em extrei
mo, viu rebentar uo pescoço muitas fe-
ridas, que o medico declarou serem es-
crophulas, devido ao seu estado de ane-
mia. Tomou muitos remédios sem con-
seguir que desapparecessem as feridas.
Desgostosa, não sabia nem apparecia a
ninguém para não causar repugnância.
Nesse estado, uma amiga vinda de S.
Paulo, recommendou que usasse o "IO-
DOLINO DE ORPT, com o qual ei-
laja so tinha curado, effectivamente,
começando a usar o "IODOLINO DE
ORH", Georgina melhorou rapidamenu
te e sem botar remédio algum nas fe-
ridas, ficou apeuas fortificando-se e
purificando-se com o "IODOLINO DE
ORH; completamente boa, engordou,
e não parece aquella criatura magra e
pallida de outros tempos. •

-Cesario de Azevedo Barros.
Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 1911

O IODOLINO DE ORH, npprovado pelaJunta de Hygiene, e ura grande alimento,
sustentando as forças dos doentes; fortale-
cendo-os rapidamente. O Iodolino ó empro-
gado para o Lymphatismo, Rachitiamo, Ane-
raia escrofulosa, Escrorulas, Tuberculose,
Diarfhóas infecciosas, Affecções pulmonares,etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias c Pharmacias
OaidLa garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

Sypliilis tereiaria!
Eu, abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade da Bahia, mem-
bro da sociedade Franceza de Óphtal-
mologia e da Sociedade Zoológica da
França, etc., etc.

Declaro que o ELIXIR DE NO-
GUEIRA, SALSA, CAROBA E GUA-
YACO, do pharmaeeutico João da Sil-
va Silveira, prestou-me reaes serviços
nos .casos de syphilis tereiaria e em tb-
das as affecções de fundo escrophuloso.

Porta-Alegre, 5 de Maio de 1889.
Dr. Victor db Brito.

Está reconhecida na fôrma da lei,
pelo tabellião Luiz Felippe de Almeida.

Luis d^Ártagmn de Carvalho.
Casa Matriz-PELOTAS

Kio G-ra-Exd-e do Sto.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Ca3a Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

MACHINAS "SINGER"
Com 2o$ooo se obtém uma ma-

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, o» de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma»
china. Visitem ou escrevam á Sin-
ger Sewing Machine Gompany.

w«Witfilii^jwrwKWi».^iaitni.iiwi'W't.*iiiiiM|
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• , • CMSdas ceV* - BroTOtt,

tw«. Osudi A tegonítte. Com M
nao* mentores afrod«€hmnte«,«tteMO'
qua «M«M RKuw NíWr, Hay4âe, lo*&
lt»M t B«*II4*, qim.u eehavam
dfecalM d« uquthMft», BcafaaS rad*
oafcawi» c*fltf«a com O uso &W4M
«««Mo «ar-írt 9ra*d,yjr V^ft

Bjjjgjj fgggj Wmwa.' * ;*a>yy;jQ

Juntarr\ô«te cbm o atteetado
acfma, feuarç côfo mais de mil
outros, de enfermo, e médicos,
aMrmando todos qua e Bromil
ê o grande remédio para curar
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu*
cha o Bromil chega-a çer ma-
ravllhoeo: acalma oa accessos,
evita e allivib as suffocaçôes,
curando em poucoa dIgs.-La-
boraforto Daud' A Legunllja,
Rio de Janeiro. - -»-»»-. rxau

Quando comecei a tossir e
suar muito nas costas,
não pensei ficar tubercu-
loso

Nunca pensei que a tosse secca que
me incommodavn de noite e pela ma«>
nbã, e os abunduntes suores nas costai
durante a noite, fossem symptomas de
estar já tuberculoso. Começando a peio-
rar dos pulmões, sentindo horror á eo«
mida, forte pontada no peito, escarran»
do sangue e emmagrecendo muito, lau«
cei mão, depois de experimentar mui»
tos tratamentos do "REMÉDIO VEGE.
TARIANO DE ORHMANN" e affirmo
que, devido unicamente ao "REMÉDIO
VEGETARIANO DE ORHMANN", ea-,
tou vivo e completamente curado da
tuberculose de que não esperava esca*
par.

Miguel Alves Feitòaa.
Negociante importador de secúoa o

molhadoBi >
Rio de Janeiro, 30 de Março de 1011»
Firma reconhecida.
Yende-aa em todas as Drogarias d

Pharmacias—Vidro 9?800.
Aientè em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES '
AGENTES CERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

—— 1— 1 * 1 tm _

Elixir de Mururé Caldas
Especifico contra a syfilis, preparado

pelo farmacêutico BERNARDO
CALDAS

Illm. Sr. Bernardo Caldas.
Não querendo esquivar-me ao dever

de tornar publico o resultado benéfico,
que obtive, com o uso do vosso pode»
roso medicamento ELIXIR DE MU-
RURE', faço a presente, que vos chega»,
rà ás mãos, depois de publicada no
«Anapurú*, jornal que, sob a minha
humilde redacção, sae à luz nesta ei-
dade.

Ha muito, o reumatismo tornou-se o
meu tormento de quasi todos ob diai,
embora o uso coustante de vários rea*
gentes, preconisados para taes sofri-
mentos.

Fixando residência nesta cidade, o
meu illustre e dedicado companheiro
Rozendo Pinheiro, distincto farmaceu*
tieo daqui, aconselhou-me o uso do voi-
so precioso Elixir.

Devo confessar que iniciei o primeiro
vidro conscio de não obter lenltivo ao
men mal, já inveterado.

Entretanto, enganei-me ; antes de o
terminar, as melhoras apresentaram-se
palpáveis e, após 3 vidros, senti-me li-
vre, por completo, da terrivel moléstia,
que tanto me torturava.

Grato pela vossa poderosa descoberta,
recommendo-a aos que sofrem do meB-;
mo mal e autorizo-vos a fazer desta o
uso que vos convenha.

Sou, com toda a estima o considera-
ção, vosso amigo o admirador,

Francisco M. Cardoso^
Redactor do Ânapurú,

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges t
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MéiTiãe nianda dizer

TOSSE X"V"VODVHITOS IDE SANGITE3
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C03STSEO-TJITJ CURAR
Cumprindo mais um dever de humanidade do que de gratidão, venho declarar publicamente

como me curei e o remédio que me salvou da morte.
Tuberculosa em estado adiantado, conhecendo a doença de que soffria, apreciando a gravidade

dos symptcmas, fraca em extremo, muito magra, tossindo horrivelmente sobretudo á tarde, vômitos
de sangue, dores no peito, suores, emfim todos os horrores da tuberculose; não esperava mais eu-
rar-me e via approximar-se rapidamente a morte.

Ainda que sem esperanças, lutava para suavisar meus últimos tempos de vida, quando por fe-
licidade minha comecei a usar o REMÉDIO VEGETARIANO DE ORHMAN, a sentir sensíveis
melhoras, tão sensíveis que pensei que fosse a visita da saúde e que estivesse muito próximo o meu
fim; mas graças a Deus e ao poderoso remédio,, continuei a melhorar, a sentir-me mais forte, com
mais fome, menos incommodada pela tosse, dores no peito, e assim fui continuando até ficar com-
pletamente boa só com o uso do REMÉDIO VEGETARIANO; os médicos que me viram ficaram
admirados diante desta cura classificaram de estupenda, e eu commetteria um acto deshumano se não
contribuísse no que posse para que outros doentes como eu conheçam e se salvem com o REME-.
DIO VEGETARIANO DE ORHMAN.

Adelina Couto de Assis.
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Cura Incoírhfhodos ^e Bônftorao

Snra, DaUcJi 6 Lagunilla. |
Tenno o {.rata ea*tÍ6?.ácâo fa ji
comrntmlcar, n VV. SS. ano ti: b
ftsu tio oKoolIonto proparaclo 5
'A 

Saúda <!a Mulher o com C |

cflètaboloclda de or,™ tvntlBiJ |
8 eólica utorlna c.ug ma ,íí.~lf< jj
1 BQííra; dóceis muito tempo, j.
| LaranEeira» (Sergipe), 3

I eis Maio do 1909,-Marta-Josó |
S Càfazana. |.

1

Rua Sete de Setembro n. 174

Vende*se em Sedam as drogariam e
AGENTES GERAES: SILVA GOMES & Cia

armaestís.
RIO Dl JANEIRO,

A Saúde da Mulher ô um rs-1
mediu prodigioso para curar 

'"

Incomrnodos da .senhoras, am
qualquer oc!'ic!e. Corabat? as |3
suspensões, fioras-brancas, «o-
licas üteríhas, hèmprrhaglasí

jirregülarídadQB maastruaèé e,
em casos. de.íheumatismo, as

|meirwra&TjBâ 
¦ manifestam ás

ras ..doses. * J^aboratoiio
Oai.dra Lagunllla.a-Rjú c*=í

AGENTE EM SOBBAL: JÚLIO GUIMARÃES.

"UNIÃO MUTUA'"
Os sócios desta sociedade, cuj

sede é em S. Paulo, hab.ili.tarr.
se a receber dez ou vinte conte
de reis, desde o 3o; dia cie s.aí

I tmaaiaiaaEssssssss gíse»í££s^hi^^ mwi &£.£ &«£& ass^sas;;^ wsm

inscripçoes, por sorteios vantaj(
sos; não recebendo têm direi*.
ao mesmo dinheiro nue pagaram

Pecai
L Medeirò

j

não ha prejuízo
mais explicações a

algum.

II sul tu L

: 1

A MOCIDA

AEIHULSÂO OE SCHIT
são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!
A EMULSAO DE SCOTT

é ©verdadeiro "salva-vidas"
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com boa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

RUFIKO
B2r.cGll6iites óoaaaaaxocLo

Local árojado o no centro'da ei da
Mesa bom prepararia e accoiadir.si. |

Preços módicos
— Rua Coronel Joaquim límionto.

Irame farpado especial ora rolos, gra
ides—vendem, Frota & Gentil..

rv_

DOPH
.T ArBaia? de arYalhküvh

AUXILIADOR INF ALLI VEL 'DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem des^pparecer os empachamentos
em menos de20 minutos: curam aslntliu/estôes, Dyspopsias, Em-
baraço gastí-ico, Azia, tíasta-iíp, Ent"e»'itc, Gastro-cnfcorite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Díarí-h ca e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das'digestões.

Kestat>©l©oexiQ. o a-p-petite ciixanci 9 sã<o u.sacLas
antes cias refeições

\

¦JbevwWo-DROGARIA GUIMARÃES

Eli lefflun ar

Attesto que aetnpre usei a Emulsao de
Scott em pessoas de minha familia c na clinica
civil, tirando excellentes resultados do seu
emprego, pelo que aconselho sempre esta
medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem da Mello, S. Paulo.

m I
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O que nos sustenta é apenas Açoeité o Dr. 0. Iloinzelmann à tos-
O alimento que O corpo teraunho da tainha alta consideração;
pode digerir ca-xJ-sta-vo u. wais;

E' suficiente este explicação, para capitalista e negociante,
provar o meu eterno reconhecimento |ás afan.a.dàs "PÍLULAS ANTIDYS-} *. : ,a ^JIÁ^PEPTICA3 DO DR. 0. HEINZBLMA. ÜSéenMíVW líttí£l nLULAS
Nil"' 

j ANTÍDYSPBPTICAS: do DR. OSOAI".'HBIN-
ooürendo gravemente do estômago t ZELMANN têm os vidroa embr.uljaadõB em

sem que pudesse suportar alimento aU :•' «Rótulos Éuearuadosiij» sobro o «Rotulo» vae
írum nom siniiof IpíÍp vflnhi-i-i ., ™,íío-i impressa & «Marca B agistrafla», composta ae
fiStf-A 1 ^ j • ' 16C0ll^tl W:M\ .TreS íj0bva« Entrela^das* formando o mo-uotabilidades médicas, ma3 tao mfeha 1 noírramraa--0. H.
fui que a minha enfermidade continua» 1 Todas astPILUli'AS Al^íTlDYSPEPTiOASdo
va, ató quo me rocommoudaram às "PI- i m- 03CAR HEINZBMíAN.N-, que nao apre-

í AMTTnVRPP.prnroABinn m? 1 E.eutaréineí tes siguaes, aovem ser r

Maranhão, 25 de Outubro de 11)04
Exm Snr. Bernardo Caldas,

A sãude ó ò miico bom da vida-o qnat
ella nos lojo ó que pedomou apreciar o 1
valor. .

Quando so soitVo o encontra-se u^ rem'
quo allivia o depois cura, seiito'-ao qiu
melhores senííiriehtps do graticlai no3 in
dom, o ó dever inanilostal-OK -^'fd^^l>x aiic
d'elsò remédio, quo torna-sò üni^onomoi
da huiBanidado. i

Eu soffrja. mais so.ffría tõrrjyolinehte-
mais accentuajías maniíòstações ü.ypliiliti
que solasiandoine dia a dia lodo o organis
atropliiavain-mo por completo an raanilos
ções da vida.

Em condições (aos, j;l depois de tortomt
os mais aiamadüs remédios, sem 

' 
rcjsult.

tomri, e ri ííora foiii, o vosso p^õaígii"Elixir de Muniró Composto", ròííiboleci
do->me coniplotamonto com o uso da pon
vidros,

Hoje curado, torto o bem.disponio, voi
maniíestar-vos os rtiais sincerosagradècim
tos por tão poderoso invento.

Som mais. queira V. S. dispor do C
Atto. Obro.

Macrino de Jesun.
Todos os produetos do Sr. BáKnardá Cale

encontram-se :—nosta cidade,-na «prog-i
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarão,-:, á 1
Souador Paula, na «Pharmacia dos Pojjr
do pUarmacautiço A. Cláudio Rangel, á I
da Aurora o «Pharmacia Monto» do ph
maceutico João F, do Monte. Em Camoc
na Pharmacia do Br. Joaquim Artluir
Carvalho, e no.Ipú, na «Lojaa.Caratl.eus»
Lmi'/, Jacomo de M.óllo, o cPharjnacia ir?
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia. ,

Àcif.ste i.vaTX'0!h;vor: !

LADO

LULAS ANTIDYSPEPTICASDO DR. |
0. HEIIÍZELMANN", e com alegria!
posso dizer que me curei dentro em pou*> I
ços dias. j

Seria da minha parte um crime, mio-j
proclamar os resultados que obtive com
estas Pilulae, por isso quo muitas pes-soas as desconhecerão ! Comtudo é um
remédio seguro para as do enfermidades
estômago e intestinos,

•.usadas
como falsiíi çãdas
yencie-síi em todas as pgarmaoias

© cl^oge tíbias.
Agente em tf OBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGKNTES C rERAES

SILVO GOMjHS & Cia.
iilOt DE JANEIRO

Joacpum da Silveira' Borges

a '"LOJA DA CBÍ.LMIRA'
<Hã ê> o;-.3,cLaj .ír,íj?_.-; t^.e::r.

QÜE COMPRAR

coí:u di^üitè h lini-dpfí^Olu
•Eíctraçao, a 15 c 30. ^.é..opdl nwr.''ílúa"Seiíadòr Paula, 33 A.'-"

Dr. Hibei-ra 'dti

dgnsultaa: de 3 ía 10 ád ií\&fiÍ!.è
"PHARjíÁCLi RANGEL

Chaaaado.s a qwálqueit5 Iíoj
Acceita também chaipadoa para,

logare3 Servidos pela estrade, de i\
e para 08 próximos a. está cidac^
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JOR2fAÍ INDEPENDENTE

DiREÒTÒR ií Proprietário :

v. LOTOLA.

.REDACÇÃO £ OFFICINAS
-PRAÇA BOA-VISTA—

E' o jornal "de maior circulapao
do interior do Estado.

A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!
.' "

Maíeri&l aBundanie e de primeira qualidade
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

ccIMIAK,I3STO±Tl " *B PJJItJS!
A secção de trabalhos avulsos está confiada á direccâo de

*q .. y. . y.,:.

ARTISTA COMPE:rENTE
'IB21VJ nt£8 91J irtrA

ABSOLUTA B01srTTJA.rjIID_Ã__DE
NOTA IMPORTANTE- Cuidado com as imitações! D'ora em diame, para evitar enganos, os nossos trabalhos

levarão, em typos minúsculos - corpo 7-o dístico :—TYP. D'"0 REBATE".
:-í aíS ^

i^v:;.U^.\-i.;i-

NOYIDADES
JSrligos qu® se mu

-hsta-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-"VIANNA & LIMA

.ouça decorada, muito bôa
.*o!duras para diversos preços
ialas, completo sortimento
ístampas diversas—a'escolher
'erniz americano
,smalte em cores
Pintas preparadas
chaves inglesas

« de parjfusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pesos
Ch pas para fogão
Quadros para salas
Papeis para fur;o de Sala
Livros em branco.
Louça dc agiht.

Acceitam-se encommendas de Malas

^ua Senador Ç&uU, S3
3AÍP ATARIA JOÃO SOBRAI

1

fl InaA Qnhrííl commun'cn & sua numerosa fregue-
(19 vUclU vJÜDiCii zja qUe mLUjou a sua bem montada

sapata ria para a Praça tia Bôu-Vistn, onde offerece os tra-
balhos concernentes á sui arte, garantindo pontualidade, se-

.urança e peifeição nas encommendas que lhe-forem confiadas.
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

nodicos possíveis.
Executa com perfeição botas para soldados do TÍRO e para

«ontaria.
Visitem á "Sapalaria João Sobral,f que nao perderão o Seu"empo !
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em depos:to sor-"imento de sipatos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira

S?mça da Mêa~Wisla
(CONTÍGUO A O J3JED:BA/I\H!)

 .. (24 24)  _

COMPANHIA | PESCA "NORTE BRAZIL"
INDUSTRIA lTO"VA

—DE PROPRIEDADE DE-

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
V o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas

FEIXE FBESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CECAVAL—O-E/AlsTCTA
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(IÇ--24) J. Felinto Cavalcante.

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédio-
espaçoso e confortável, situnclo

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

Í"Ç ; ,
? •?

«"Tabacaria Havaneza
Declaro ao publico e ao com

merco que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commercianles desta zona,
para a compra dos seus productos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

J. IMecLeiros.
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Acaba de conferir o seguinte:

-M»*-

A 

toda a pesFÔa que nos angariar 8
ou mais freguezes que comprem,
cada um, uma machina de costu
ra «SINGER», daremos uma de

gratificação, no valor da décima parte
da importância tot 1 dessus vendas, das
qu;es a metade poderá ser feita ápres-
taçôop.

0 proponente rec berá immediata-
mente uma machina aSINGER» mo-
dorna.

Quem pretender dirija-ke â—Singer
Sewinq Maohine Company -SOBRAL.

-*¦&+-

AOS RAPAEZES E MOÇAS
Caixa DotaD dó Reoife
Logo. depo:s do casamento o so-

cio ou sócia que tenha prepofto
mais dois sócios, receberá
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$0' o, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-¦boya, n. 28—SOBRAL,

-*«?-

O Professor
—DE—

; musica.
Raymundo Donizetti Gòhdim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense .que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, V±-
oIíxlo e outros instrumen- '

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitae8 do paiz, como sejam:
Mam-áos, Pará, For*-

taleza, Ss. «Sc.
Concerta e alina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

Attecde ohamados para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobrai—Ceará

5o Gramophones especiaes
2o Bic.ycletas de primeira

iooó Discos—BRAZIL
6òÒo Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

iooo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

Soo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas200 Posta es com discos para

Gramophones
5oo Pecadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen-

tra do
io serv;ços para cafè.porcellana

2o Dúzias de mata rato (infal-
livel)

ioo Cobras para brinquedo (no»
vidade)

5oo Aranhas japonezas (novida»
Sáí_

5oo Lápis japòriezes* (novidade)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja«
ponez

5o Copiadores para viagem -
iooo Carteiras com palitos para

algibeira '&$&&
iooo Bandeirinhas broxe (novidi-

de)
iooo Correntes para relógio

ioo Ratos fsurpreza)
5ò Pegadores de calças

ioo Accendedores electricos
Todo este colossal sortimento

Chegou no vapor "HJÊVJÊb4*-
Pares a "LOJA DA CHALEIRA"

. PARÁ VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
Jtua Senador Pauta, 33 *4.
Gaixa do Correio, 26 End. Tereg."PHlLOMENeM

MJtMUFJiCTU/tJt
—DE-

€€ _f*_ _w _m_-_ **• *mii
f" Marca

ÈâHomem Somes $ Jiíhos
PREMIADOS W EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DTPLOMA DE HONfii

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 e 8
Fabrica:—Ruas d^Mfándega, 44 e Chafariz, 6-B

CBABÁ-FOBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
GfíANDB DEPOSITO DE BEBIDIS NlCIOHESEEfflàNffEIRAS

-fc-i_>-:nl »him_tr_riruii

Acceita se consignações de gêneros do paiz
EEPRESÈNTÀNTE ÈM SOBRAL

Antônio d?Aguiar Filho.
ESCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

ÊND. 
'TfíLBG:-""AGUIAR"


